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Seguros de Linhas Financeiras avançam no Brasil

III Encontro Internacional de Linhas Financeiras discute perspectivas de mercado

Os seguros de linhas financeiras seguem uma trajetória de sucesso no Brasil. Um dos termômetros
para medir o crescimento do segmento é o III Encontro Internacional de Linhas Financeiras,
que acontece nesta quinta-feira (18), em São Paulo, promovido pela Federação Nacional de Seguros
Gerais (FenSeg), com o apoio da Escola Nacional de Seguros e da Associação Brasileira de
Gerenciamento de Risco (ABGR).

“Na primeira edição, tivemos 120 inscritos. Na segunda, 180. E agora, 250”, comemora o diretor
executivo da FenSeg, Neival Freitas, durante a abertura do seminário, que conta com a presença de
escritórios de advocacia e corretores de seguros especializados na matéria, além de técnicos em
áreas de gerenciamento de riscos.

O crescimento do Directors & Officers (D&O) avança 49% até abril, e o seguro de Erros & Omissões
(E&O) 21%. “O D&O ainda é pouco conhecido pela sociedade brasileira. É por isso que estamos
aqui reunidos. Para uma melhor divulgação de um produto que tem muito para contribuir com
empresas e executivos. O objetivo deste encontro é explicar como funciona e discutir o que pode
ser feito para aprimorar o desenvolvimento deste mercado. Para tanto, contamos com a presença
de escritórios de advocacia e corretores de seguros especializados na matéria, além de técnicos em
áreas de gerenciamento de riscos", finalizou.

Freitas aproveitou a abertura do encontro para fazer um balanço positivo do mercado, apesar da
crise que a economia brasileira enfrenta. De acordo com dados da Susep compilados pela FenSeg,
a apólice de Risco Ambiental, apesar de ter uma base pequena ainda no Brasil, apresentou
crescimento de 167% entre janeiro a abril de 2015, comparado com o mesmo período do ano
anterior.

O seguro Garantia também avança, em quase 40% até abril, apesar da paralisação das obras
públicas, motivada pela recente Lei nº 13.043, de novembro do ano passado, que tratou de incluir o
seguro Garantia Judicial no rol das modalidades previstas na Lei de Execuções Fiscais, destaca
Freitas.

Também o seguro Habitacional está entre os nichos com alta de dois dígitos, com crescimento de
20% nos quatro primeiros meses deste ano em relação ao mesmo período do ano passado.
“Apenas seguro Automóvel sofreu um impacto maior com a crise da indústria automobilística, mas,
mesmo assim, apresenta crescimento de 6%. O que mostra que, apesar da crise, a indústria de
seguros se comporta bem”, disse Freitas à plateia.

Volatilidade. A palestra “Riscos Emergentes e Ciclos de Mercado” trouxe a mensagem de que
o mercado de Directors and Officers Liability Insurance (D&O), ou Responsabilidade Civil do
executivo, opera em ciclos em todo o mundo. Ora com taxas em baixa diante da grande
competição. Ora com taxas salgadas para compensar perdas com indenizações e saída de players
do segmento.

No Brasil, o produto deixa o ciclo de competição para viver condições mais duras de negociações, o
que tem gerado grande desconforto na relação entre clientes, corretores e seguradoras. “As
condições estão mais difíceis em todo o mundo para alguns segmentos. Não para todos”, frisou o
mediador do painel, Celso Soares, da Zurich Seguros.

“À medida que as seguradoras têm uma percepção de risco maior diante do cenário brasileiro de
investigações de corrupção, queda do PIB, redução de negócios e também com a Lei Anticorrupção,
é natural que se passe a analisar de forma mais aprofundada as condições de contratados
solicitadas pelos clientes e trazidas pelos corretores, afirmam os participantes do painel.
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O crescimento no volume de prêmios, que chega a quase 50% nos quatro primeiros meses do ano,
vem do aumento do preço do seguro e da maior percepção de riscos pelos clientes, que pedem
aumento das importâncias seguradas. A grande mensagem deixada pelos debatedores é que os
subscritores têm de mudar para se adaptar neste momento de negociações mais cautelosas. “As
grandes seguradoras querem se manter no negócio, esteja o mercado em um momento “soft” ou
“hard”. No Brasil, os preços de D&O vinham caindo todo ano. E agora a dinâmica mudou. Mas
mesmo essa mudança não dura para sempre”, frisou Marcus Smithson, da Generali.

Segundo o subscritor Kevin Lacroix, especialista no tema Linhas Financeiras, o caso da Petrobras,
investigada por corrupção, é grave, mas o mercado internacional percebe que não há indicação de
falta de disciplina dos subscritores de risco das 12 seguradoras que atuam no segmento no Brasil. E
também não há pânico. É apenas uma mudança na dinâmica de oferta, e os resseguradores e
seguradoras analisam onde podem ter sinistros. “O Brasil não é o único nesta situação. Em nível
global, no segmento de Linhas Financeiras, as condições de negociação do seguro seguem a
situação da economia. Não vou tentar prever o futuro, mas há um potencial de que em médio prazo
tudo se acomoda”, afirmou.

Erros e Omissões

O Brasil vem avançando na demanda de seguros conhecidos como Erros & Omissões (E&O).
Embora seja relativamente novo no Brasil, o produto tem expansão crescente em mercados
variados, com destaque para Engenharia e Arquitetura, e menos acelerada em outros setores. Em
razão da procura, esses dois segmentos são os que mais têm chamado a atenção dos seguradores
e corretores de seguros.

Esse tipo de apólice tem sido um diferencial de atendimento exclusivo ao cliente, bem como
garantia de reparação por eventuais falhas. “É necessário que as seguradoras e corretores estejam
preparados para o atendimento da demanda, visto que é um tema em constante evolução”,
ressalta o palestrante Luiz Antonio Oliveira, superintendente de Riscos Especiais – Financial Lines –
E&O & Responsabilidade Ambiental da LIU, Divisão de Riscos Especiais da Liberty Seguros.

A sobreposição entre alguns seguros, como RC Profissional, Riscos de Engenharia e RC Obras, foi o
que mais demandou perguntas da plateia durante o painel “Soluções para Riscos Profissionais em
Projetos Específicos”. Ter apólices claras e com responsabilidades bem determinadas para evitar
discussões sobre de quem é a responsabilidade de pagar ou regular o sinistro. Isso evita o desgaste
com o cliente, que fez o seguro para não ter problemas em um momento de crise.

A sobreposição, geralmente, está no RC Profissional com o Risco de Engenharia, no qual é preciso
determinar o dever de quem supervisiona a obra; no RC Profissional com RC Obras, no qual a
responsabilidade está no gerenciamento de projeto e o dever de supervisionar a obras versus o
erro de projeto. Já o dano material ao proprietário da obra versus propriedade circunvizinha é a
sobreposição do Risco de Engenharia e RC Obras.

Geralmente, as apólices são compradas para um projeto específico, com período determinado de
conclusão, o que torna o risco da seguradora determinado ao prazo de conclusão do
empreendimento. Flávio Sá, da AIG, explicou os três seguros, destacando que o RC Profissional tem
o conceito de cobrir erros do cunho intelectual, ou seja, Projeto de Engenharia. Já o Risco de
Engenharia tem o objetivo de cobrir danos físicos à obra. Já o RC Obras tem garantias até o final do
projeto ou até o fim do período de teste, com indenizações previstas com base em reclamação de
terceiros, decorrentes de acidentes, que se encerram com o fim das obras.

Outra dúvida é quanto ao risco das incorporadoras, que assumem o risco desde a compra do
terreno até a venda para o consumidor final. Segundo o executivo da LIU, há forte demanda,
inclusive para cobrir a intermediação das vendas, mas ainda está em discussão no Brasil ofertar um
produto com tamanha complexidade. “Identificar as responsabilidades de cada integrante da
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cadeia de um projeto, pois a incorporadora tem uma responsabilidade enorme, é um desafio para
todo o setor”, acrescentou Rodrigo Cardona, da Zurich.

Fonte: CNseg, em 18.06.2015.
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